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RESUMO

Em defesa das brincadeiras nos espaços escolar 
infantil, este ensaio teve por objetivo investigar e 
atualizar criticamente o papel do brincar como uma 
ferramenta de aprendizagem na Educação Infantil. 
Para tanto, utilizou-se o método dialético e adotou-
-se uma abordagem qualitativa, sendo a pesquisa 
do tipo bibliográfica, com delineamento descritivo 
de caráter exploratório. A literatura científica des-
taca a importância do brincar para a aprendizagem 
de crianças na primeira infância (0-6 anos), pois 
oportuniza o desenvolvimento infantil e a aquisição 
de habilidades cognitivas, emocionais e sociais es-
senciais para os anos iniciais do ensino fundamen-
tal. Contudo, as atividades lúdicas estão desapare-
cendo progressivamente nas instituições de ensino 
infantil. Para tentar reverter esse quadro, creches 
e pré-escolas devem valorizá-las e educadores(as) 
devem ter suporte para promovê-las.
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ABSTRACT

In defense of play in early childhood education spaces, this essay aimed to critically investigate and 
update the role of play as a learning tool in Early Childhood Education. To this end, the dialectical 
method was used and a qualitative approach was adopted, with the research being bibliographic in 
nature, with a descriptive and exploratory design. The scientific literature highlights the importance 
of play for the learning of children in early childhood (0-6 years), as it provides opportunities for child 
development and the acquisition of essential cognitive, emotional, and social skills for the initial ye-
ars of elementary school. However, playful activities are progressively disappearing in early childhood 
education institutions. To try to reverse this situation, daycares and preschools must value them and 
educators must have support to promote them.

Keywords

Learning; play; Early Childhood Education; Pedagogical Practice.

RESUMEN

En defensa de los juegos en los espacios escolares infantiles, este ensayo tuvo como objetivo inves-
tigar y actualizar críticamente el papel del juego como una herramienta de aprendizaje en la Educa-
ción Infantil. Para ello, se utilizó el método dialéctico y se adoptó un enfoque cualitativo, siendo la 
investigación de tipo bibliográfica, con un diseño descriptivo de carácter exploratorio. La literatura 
científica destaca la importancia del juego para el aprendizaje de los niños en la primera infancia (0-6 
años), ya que ofrece la oportunidad de desarrollo infantil y la adquisición de habilidades cognitivas, 
emocionales y sociales esenciales para los primeros años de la educación primaria. Sin embargo, las 
actividades lúdicas están desapareciendo progresivamente en las instituciones de educación infantil. 
Para intentar revertir esta situación, las guarderías y preescolares deben valorarlas y los educadores 
deben tener apoyo para promoverlas.
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1 INTRODUÇÃO

Ao longo dos anos, a infância e a Educação Infantil (EI) para crianças pequenas de 0 a 5 anos 
e 11 meses têm ganhado mais força e visibilidade na área da Educação e da Psicologia. Marcos 
legais, como a Constituição Federal de 1988 e as Diretrizes Curriculares Nacionais para a EI (DC-
NEI) de 2009, também ampliaram as discussões, pesquisas científicas e novas formas de pensar a 
educação das crianças no Brasil.

O brincar é um tema emergente e relevante para a pesquisa científica no país, devido ao seu papel 
essencial como ferramenta de aprendizagem na primeira etapa da educação básica. Esta fase tem um im-
pacto significativo no desenvolvimento das crianças pequenas. Além disso, a escola infantil desempenha 
um papel importante ao oferecer um ambiente de aprendizagem que inclui conhecimentos culturalmente 
acumulados e oportunidades de socialização para a criança. Isso introduz a criança a um contexto social 
diferente do familiar, o que pode ser benéfico para seu desenvolvimento na primeira infância.

A reflexão sobre a terminologia “criança” e “primeira infância” é relevante no contexto do ensino 
infantil. A criança é vista como um indivíduo ativo em seu processo de socialização, com direitos e 
como um ator social (Belloni, 2010). A primeira infância, que abrange os primeiros seis anos de vida 
de uma criança, é um período importante para seu aprendizado e desenvolvimento em vários aspec-
tos. O aprendizado começa desde cedo e a criança começa a descobrir o mundo ao seu redor desde os 
primeiros dias de vida, por meio do contato com os pais, da percepção sensorial e do brincar (Akman; 
Özgül, 2015; Batalha, 2023; Ndlovu et al., 2023). 

No campo do brincar, a presença de um adulto para participar e orientar a criança durante o jogo 
lúdico é importante para torná-lo eficaz no processo de aprendizagem. No entanto, a liberdade da 
criança para brincar por conta própria é fundamental para seu desenvolvimento integral.

Existe uma relação estreita entre o jogo lúdico e o aprendizado. O jogo lúdico não se limita ao 
lazer, mas também faz parte do processo de aprendizagem. O brincar no contexto escolar proporcio-
na um meio real de aprendizagem e permite aos professores aprenderem sobre as crianças e suas 
particularidades. Atividades lúdicas, como brincadeiras, são utilizadas por docentes no ensino infan-
til como ferramentas eficazes para a aprendizagem; O Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA) 
estabelece que as brincadeiras espontâneas na escola são um direito das crianças (Brasil, 1990). O 
ECA elevou o brincar a um novo patamar, conferindo-lhe o status de lei (Menezes; Bichara, 2021). No 
entanto, há uma crescente preocupação com o desaparecimento progressivo das atividades lúdicas 
na EI (Bubikova-Moan; Hjetland; Wollscheid, 2019; Nicolopoulou, 2010).

Defende-se o brincar como uma ferramenta para estimular o desenvolvimento infantil em diver-
sas áreas, incluindo física, intelectual, emocional e social, bem como na aprendizagem. Isto é res-
saltado por Documentos legislativos nacionais, como a Lei de Diretrizes e Bases da Educação (LDB) 
(Brasil, 1996) e os Referenciais Curriculares Nacionais para Educação Infantil (RCNEI) (Brasil, 1998), 
destacam a importância da EI para o progresso das crianças nas trajetórias educacionais. Eles afir-
mam que as instituições de ensino infantil devem oferecer oportunidades de aprendizado por meio de 
brincadeiras e situações pedagógicas intencionais. 
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As atividades lúdicas proporcionam às crianças a chance de vivenciar novas situações, comparti-
lhar experiências e adquirir novas competências para enfrentar desafios futuros. O brincar permite 
às crianças expressarem suas emoções, aprender a seguir regras, desenvolver habilidades empáticas 
e refletir sobre suas interações diárias (Mondragon, 2023; Wu, 2023). Ao mesmo tempo, as brincadei-
ras oferecem aos professores a possibilidade de trabalhar com conceitos concretos ou abstratos de 
maneiras variadas e criativas, promovendo um aprendizado significativo e prazeroso para as crianças.

Nessa perspectiva, busca-se destacar debates recentes sobre o campo de estudos do brincar 
como ferramenta de aprendizagem. O ato de brincar é natural para a criança e, quando ela brinca, 
se sente segura e confiante, atribuindo significado à atividade e sendo capaz de interagir e criar 
diversas vivências (Reikerås, 2020). No contexto da EI, o brincar é fundamental para o desenvolvi-
mento pleno das crianças, pois por meio da brincadeira elas se expressam livremente e se sentem 
seguras para construir o conhecimento. 

Diante do exposto, este ensaio teórico teve como objetivo investigar e atualizar criticamente o 
papel do brincar como uma ferramenta de aprendizagem na Educação Infantil. O percurso metodo-
lógico adotado neste ensaio incluiu o uso do método dialético para construir uma atualização crítica 
sobre a relevância do brincar como ferramenta de aprendizagem. Foi adotada uma abordagem qua-
litativa (Gil, 2017) e realizada uma pesquisa bibliográfica com delineamento descritivo de caráter 
exploratório, analisando estudos empíricos e ensaios sobre o tema.

Este texto está estruturado em três partes principais. Na primeira parte, o brincar é contextualizado 
como uma das áreas lúdicas e suas interlocuções com outros termos desse campo são discutidas. Na 
segunda, são discutidos os avanços e desafios do uso da brincadeira como ferramenta de aprendizagem 
na Educação Infantil. Por fim, na terceira parte, são apresentadas as considerações finais sobre o tema.

2 CONTEXTUALIZANDO O BRINCAR E SUAS INTERLOCUÇÕES NAS ÁREAS LÚDICAS

Brincar é uma necessidade primordial das crianças, que vem logo após o amor e o afeto. É uma 
atividade intencional com um objetivo específico, apreciada pelas crianças. Vygotsky (1978a) defen-
de que brincar é uma atividade realizada pelas crianças que contém elementos imaginários e suas 
regras não são estabelecidas previamente. Diversos conceitos de brincar foram propostos. Montaigne 
(2000) definiu brincar como as atividades mais realistas das crianças. 

Montessori (2023) considerava o brincar como o trabalho da criança e Piaget (2010) o descreveu 
como uma maneira de assimilar estímulos do mundo exterior e integrá-los ao sistema de adaptação. 
Com base nesses conceitos, escolheu-se definir o brincar como uma atividade que se destaca pela es-
pontaneidade, naturalidade e ausência de compromisso com resultados específicos (Santos, 2010). 
Ressalta-se que existe uma diferença entre brincar e jogar. Além disso, brincar é uma atividade espon-
tânea e livre de regras, enquanto jogar é caracterizado pelo cumprimento de regras estabelecidas.

Isto posto, enfatiza-se que brincar e jogar são atividades lúdicas que proporcionam prazer e di-
versão às crianças, sendo fundamentais para o seu desenvolvimento e aprendizagem. Apesar das 
diferentes definições atribuídas por Piaget (2010), Vygotsky (1978b) e Wallon (2017), todos concor-
dam com a importância dessas atividades na primeira infância. Dessa forma, entende-se brincadeiras 
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estimulam a imaginação, criatividade e expressão emocional das crianças, além de promover a so-
cialização. Assim, valorizar e incentivar essas práticas lúdicas na infância é reconhecer seu potencial 
transformador para o crescimento pessoal e coletivo.

Por isso, chama-se a atenção para o fato de que brincar é uma atividade lúdica fundamental 
para o desenvolvimento infantil, sendo percebida pelas crianças como uma força transcenden-
te. Além de promover a socialização e superação do egocentrismo, permitindo que as crianças 
experimentem e aprendam a construir novas emoções (Batalha, 2023; Wu, 2023). Desse modo, a 
atividade lúdica é importante para o desenvolvimento da identidade da criança e para o estabe-
lecimento de relações sociais. 

Além disso, o brincar, um fenômeno cultural, é um comportamento complexo e multifacetado que 
tem sido parte fundamental da cultura humana desde os primeiros grupos de caçadores e coletores 
(Bichara et al., 2009; Bichara; Lordelo; Magalhães, 2018; Gray, 2009). Mesmo em culturas urbanas 
contemporâneas, a brincadeira mantém sua posição como um componente importante da estrutura 
sociointeracional e uma atividade social significativa.

Dessa forma, brincar é entendido como um comportamento adaptativo ontogenético, presente 
principalmente nos estágios iniciais da vida. Apesar das particularidades culturais, a presença uni-
versal do brincar é inquestionável (Souza; Becker; Bichara, 2022). Diversas taxonomias de brincadei-
ras existem, enfatizando o conteúdo da brincadeira ou tipos de comportamento lúdico (Bubikova-
-Moan; Hjetland; Wollscheid, 2019; Vorkapić; Katić, 2015; Smith, 2005). A discussão se concentra na 
importância do brincar para a aprendizagem das crianças pequenas. 

Brincar permite que a criança experimente, descubra, invente, aprenda e desenvolva competên-
cias, sendo uma atividade fundamental na primeira infância. O brinquedo é considerado um objeto 
material com valor cultural, que tem importância em diversas áreas, incluindo a educação, a sociali-
zação, a psicologia, a filosofia, a história e a economia (Santos, 2010).

Segundo Vygotsky (1998), o indivíduo se desenvolve por meio de atividades humanas mediadas 
por instrumentos técnicos e semióticos, como o brinquedo. Este permite que a criança interaja com 
o mundo físico e desenvolva habilidades cognitivas e sociais, tornando a brincadeira infantil um ele-
mento importante para a formação do indivíduo. Além disso, enfatiza-se a brincadeira como uma 
forma simbólica de expressão e compreensão para a criança. Assim, o brincar, seja por meio do jogo 
ou da brincadeira, é relevante para a aprendizagem e o desenvolvimento das crianças.

Isto posto, é preciso reconhecer a brincadeira como uma forma simbólica que permite às crianças 
pequenas expressarem pensamentos e emoções, representar situações da vida real e resolver proble-
mas de maneira lúdica. Ela facilita a exploração e compreensão do mundo, a aquisição de habilida-
des cognitivas, motoras e emocionais, e a assimilação de conhecimentos de forma significativa. Assim 
como, o brincar contribui para o desenvolvimento de competências como criatividade, imaginação, re-
solução de problemas, cooperação e comunicação, oferecendo um contexto rico para a aprendizagem e 
permitindo que as crianças construam significados e atribuam sentido ao que estão vivenciando.
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3 AVANÇOS E DESAFIOS DA BRINCADEIRA COMO FERRAMENTA 
DE APRENDIZAGEM NO ÂMBITO DA EDUCAÇÃO INFANTIL

A Educação Infantil, primeira etapa do ensino básico, inclui a Creche (crianças entre 0 a 3 anos e 
11 meses) e a Pré-escola (crianças de 4 a 5 anos e 11 meses), têm o propósito de educar e cuidar de 
maneira indissociável, garantindo o progresso integral das crianças (Brasil, 1996; Brasil, 2009a). Os 
Referenciais Curriculares Nacionais para Educação Infantil (RCNEI) enfatizam a relevância das insti-
tuições educacionais e o papel do educador no processo de ensino (Brasil, 1998). 

As práticas educativas devem ser diferenciadas, exigindo conhecimento, acolhimento e conside-
ração das especificidades e necessidades das crianças. As interações e a brincadeira são eixos norte-
adores das propostas pedagógicas, e é importante oferecer propostas que abarquem vivências varia-
das com múltiplas linguagens, incluindo a atividade lúdica e o jogo, para estimular a aprendizagem 
das crianças pequenas (Brasil, 2009a; Brasil, 2009b).

Houve mudanças significativas em direção à integração de práticas de aprendizagem baseadas 
em brincadeiras na pré-escola. Políticas globais recomendam a aprendizagem baseada em brincadei-
ras para alcançar metas de aprendizagem (Allee et al., 2022; Brasil, 1998, 2009a, 2009b; Cotonhoto; 
Rossetti; Missawa, 2019; Deluca et al., 2020; Kishimoto, 1997; Lucena; Amorim; Pedrosa, 2021; Niu, 
2023; Pyle et al., 2023). Nesse sentido, cabe elucidar que o jogo é uma ferramenta educacional efi-
caz, que envolve a imaginação da criança. Já o brinquedo, pode-se referir ao ato de jogar ou à brinca-
deira em si, é um objeto usado como instrumento da brincadeira.

Reconhece-se que os jogos são fundamentais na Educação Infantil, o que contribui para a apren-
dizagem e despertando o interesse dos alunos. Sabe-se que a atividade lúdica é uma necessidade 
inerente à criança, e o brincar livre é essencial para o seu desenvolvimento integral (Santos, 2010). 
No entanto, cabe questionar a separação entre brincadeira e aprendizagem e discutir os conceitos de 
“jogo livre” e “instrução direta” (Nicolopoulou, 2010). 

As teorias socioculturais de aprendizagem enfatizam a construção conjunta de significados e o 
envolvimento em atividades culturais na escola (Rogoff, 1990; Vigotski, 1978). As recomendações 
dos RCNEI alinham-se com essa abordagem, orientando que as crianças tenham oportunidades de 
aprendizagem tanto nas brincadeiras quanto nas situações pedagógicas intencionais (Brasil, 1998). 
Sendo assim, as atividades lúdicas são uma ferramenta importante para o aprendizado, e os adultos 
podem orientá-las para promover a aquisição de novas habilidades.

Estudiosos alertaram sobre o desaparecimento da brincadeira da pré-escola e a necessidade 
de valorizá-la como uma ferramenta para o aprendizado e desenvolvimento das crianças pequenas 
(Adbo; Carulla, 2020; Hughes, 2011). Além disso, alerta-se que os professores de ensino infantil en-
frentam dificuldades para avaliar alunos no contexto do jogo. Para defender o uso das atividades 
lúdicas, é importante vivenciar o aprendizado por meio da brincadeira. 

O ambiente de responsabilidade na educação pública para a infância resultou em um aumento na 
ênfase nas práticas de avaliação e nos currículos da pré-escola com padrões mais elevados para ava-
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liação pelos professores. Reconhece-se, aqui, que os educadores têm a responsabilidade de realizar 
avaliações contínuas da aprendizagem dos alunos, para informar suas práticas instrucionais, promo-
ver o crescimento deles e monitorar e relatar o progresso em relação às metas curriculares definidas.

Pesquisas indicam que os professores enfrentam desafios na implementação de estratégias efica-
zes de avaliação em sala de aula, devido à falta de treinamento e suporte, pressões externas e limita-
ções práticas (Klein; Beach, 2023; Pyle et al., 2022). É essencial a disponibilização de programas de 
formação continuada em aprendizagem baseada em brincadeiras para os docentes, requerendo in-
vestimentos do governo na educação continuada. Contudo, a homologação da Base Nacional Comum 
para a Formação de docentes em 2019, que visa padronizar o currículo do trabalho docente, adiou a 
implementação de medidas associadas à formação continuada.

Defende-se que a formação permanente dos docentes fortaleça sua prática profissional e utilize 
a brincadeira como ferramenta de suporte para a aprendizagem escolar das crianças pequenas. A 
visão reducionista das práticas pedagógicas em contexto pré-escolar, que vê uma escolha dicotô-
mica entre mais aprendizagem e brincadeiras livres, pode ter consequências prejudiciais, especial-
mente para crianças em idade pré-escolar com necessidades educacionais especiais (Klem; Hag-
tvet, 2018; Klein, 2023; Nicolopoulou, 2010; Sundsdal; Øksnes, 2015). As práticas pedagógicas no 
ensino infantil devem considerar muitas abordagens diferentes e complexas que levem em conta as 
necessidades individuais das crianças.

A brincadeira é valorizada nos currículos da EI e nas práticas docentes, promovendo uma am-
pla gama de aprendizagens para o progresso infantil (Vogt et al., 2018; Brasil, 2015, 2016). A Base 
Nacional Comum Curricular da Educação Infantil (BNCC-EI) define seis direitos de aprendizagem e 
desenvolvimento, incluindo o direito de brincar. Brincadeiras com pares revelam a capacidade das 
crianças de compartilhar e transmitir conteúdos culturais, trazendo elementos culturais vivenciados 
em diferentes ambientes sociais e assumindo um papel ativo na manutenção, transmissão e transfor-
mação cultural (Luciana; Amorim; Pedrosa, 2021).

A terceira versão da BNCC-EI (Brasil, 2017) tem gerado debates sobre o currículo da EI, com pre-
ocupações de que possa limitar a expressão da criatividade das crianças e dos educadores durante 
o processo de ensino e aprendizagem (Antunes, 2014; Gullo; Hughes, 2011; Mcdonald, 2018; Pyle et 
al., 2022). É relevante considerar o papel do brincar como um meio de estimular o desenvolvimento 
da aprendizagem das crianças na pré-escola. 

Os currículos devem ser dinâmicos e permitir que as crianças explorem o mundo e interajam com 
seus colegas. Apoiando-se na visão de Allee-Herndon et al. (2022), argumenta-se a necessidade de 
tornar a brincadeira uma ferramenta eficaz no aprendizado, as atividades lúdicas e os jogos devem 
ter fundamentação conceitual e a instrução deve ser adaptada às necessidades das crianças. O plane-
jamento pedagógico na Educação Infantil deve considerar as necessidades e interesses das crianças.

A organização do trabalho pedagógico na EI deve viabilizar as manifestações e expressões das crian-
ças em seu cotidiano na creche ou pré-escola, com ênfase na importância do brincar na aprendiza-
gem (Brasil, 2009a, 2009b). O currículo deve proporcionar experiências significativas que promovam a 
aprendizagem criativa, prazerosa e divertida. Ações pedagógicas que consideram o universo infantil são 
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fundamentais para o desenvolvimento de habilidades e competências em crianças. O ato de brincar co-
labora para o desenvolvimento físico, intelectual e social das crianças, ajudando-as a desenvolver sua 
identidade, autonomia e habilidades de socialização (Carvalho, 2023; Domitrovich et al., 2017).

Posto isto, defende-se que o brinquedo desempenha um papel fundamental no desenvolvimento 
infantil, incentivando a criança a imaginar, criar e interagir com o ambiente ao seu redor. O professor 
da Educação Infantil deve atuar como mediador e motivador da aprendizagem, criando condições 
para que as crianças façam novas descobertas, inclusive por meio do brincar. A incorporação do brin-
car nas práticas pedagógicas pode ajudar na aquisição de habilidades e competências importantes 
nas crianças. Contudo, o conhecimento acadêmico do educador pode não ser suficiente para garantir 
uma prática pedagógica eficaz, tornando indispensável a consideração de um curso de formação pro-
fissional que auxilie na implementação de brincadeiras nas instituições de ensino infantil.

4 CONCLUSÃO

Este ensaio teórico defende a importância do brincar como ferramenta de aprendizagem na Edu-
cação Infantil, argumentando que as atividades lúdicas promovem o desenvolvimento infantil. No 
entanto, destaca-se a preocupação com o desaparecimento progressivo dessas atividades nas insti-
tuições de ensino infantil. Os desafios para a permanência das brincadeiras incluem a falta de con-
fiança dos docentes em trabalhar com aprendizagem baseada em brincadeiras, a escassez de recur-
sos financeiros para materiais didático-pedagógicos e a necessidade de formação continuada dos 
docentes. Além disso, a última atualização da BNCC-EI tem sido criticada por limitar as possibilidades 
de expressão criativa das crianças e dos professores, podendo interferir no uso do brincar como ferra-
menta de apoio à aprendizagem na primeira infância.

É essencial que instituições de ensino infantil valorizem o brincar como parte do processo de 
aprendizagem. Educadores devem receber suporte para promover o brincar, enfrentando desafios 
pedagógicos. Este ensaio conclui convidando todos e todas a defenderem o brincar no ambiente es-
colar infantil, lutando para garantir o direito de brincar, conforme estabelecido no ECA.
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